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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presiden-
te Michel Temer faz 
anúncio, no Planalto, 
relativo ao progra-
ma de saneamento 
Avançar Cidades.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa de debate 
sobre a privatização 
da Eletrobras na 

sede do Tribunal 
de Contas da União 
(TCU), em Brasília. 
Além disso, tem 
reuniões com o pre-
sidente da State Grid 
International Deve-
lopment, Li Haixiang, 
e com um grupo de 
sindicalistas.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 

realiza sua reunião 
mensal.
  Primário. O Tesou-

ro Nacional revela o 
resultado primário 
do Governo Central 
de fevereiro.
  ATA. O Comitê de 

Política Monetária 
do Banco Central 
publica a ata de sua 
reunião de março.

   MANCHETES  DO  DIACorte nega recurso e 
TSE deve enquadrar 
Lula como “ficha-suja”

Em uma sessão rápida, o Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4), em Porto Alegre, negou ontem os em-
bargos de declaração do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, recurso final da defesa na segunda instância da 
Operação Lava Jato. A decisão, unânime, encerra a fase 
de recursos suspensivos no processo a serem apresenta-
dos no tribunal e libera o juiz Sérgio Moro para a execu-
ção provisória da pena de 12 anos e um mês de prisão no 

processo do triplex do Guarujá (SP). Lula, no entanto, tem sua liberdade garantida 
pelo menos até 4 de abril, data em que o Supremo Tribunal Federal (STF) vai analisar 
um habeas corpus preventivo da defesa. Advogados do ex-presidente disseram haver 
38 omissões, 16 contradições e cinco obscuridades na decisão e que vão recorrer pos-
sivelmente em instâncias superiores, como o Superior Tribunal de Justiça (STJ) e o 
STF. Para eles, Lula ainda não pode ser considerado um “ficha-suja”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Corte nega recurso e TSE deve 
enquadrar Lula como ‘ficha-suja’ 

Folha de S.Paulo (SP): 
Tribunal rejeita embargo e 
mantém condenação de Lula 

Valor Econômico (sp ): 
Receita de imposto sindical 
cai 80% na área patronal

O Globo (rj): 
Lula perde recurso no 
TRF-4 e passa a ser ficha-suja  

Zero Hora (rs): 
Meirelles ensaia campanha 
como um novo FHC

Diário Catarinense (sc): 
Série de ações policiais
reduz violência em SC 

A tarde (ba): 
Tribunal nega recurso de 
Lula e ratifica condenação

O Povo (Ce): 
Mesma arma foi 
usada nos dois ataques 

The New York Times (eua): 
Vários russos são expulsos pelos 
EUA e aliados após envenenamento

The Wall Street Journal (eua):
Ações reagem com alívio 
sobre comércio global  

Financial Times (ru): 
Washington lidera ato de aliados britânicos 
na expulsão de 100 diplomatas russos 

El País (ESP): 
EUA e Europa ampliam 
tensão contra Putin

Juiz aceita “princípio Lula” e libera acusado de roubo

Bancos passam a procurar clientes para oferecer crédito

O juiz Osvaldo Tovani, da 8ª Vara Cri-
minal de Brasília, acatou pedido do Mi-
nistério Público do Distrito Federal e 
mandou soltar um homem acusado de 
roubo com base no julgamento do ha-
beas corpus de Lula pelo STF.

Filipe da Costa Reis estava preso pre-
ventivamente desde 4 de janeiro. Na de-
cisão, o magistrado aceitou o argumento 
do procurador do caso, que invocou o 
“princípio Lula” - de que o acusado não 
pode pagar pelo atraso do Judiciário.

Os bancos estão mais dispostos a em-
prestar a empresas e a consumidores 
para compensar as perdas com a queda 
da taxa básica de juros - atualmente em 
6,5% e ainda em processo de redução -, 

que deixou a aplicação em títulos públi-
cos menos rentável. A movimentação 
aparece nos dados do Banco Central, que 
ontem revisou a projeção de crescimento 
para o crédito livre de 4% para 6%.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Banco Central anunciou um pacote 
de ações para reduzir o custo para o rece-
bimento de pagamentos no cartão de dé-
bito e, assim, incentivar essa operação no 
comércio. A instituição tabelou a tarifa 
que bancos recebem das empresas que 
operam as máquinas de leitura de cartão, 
as chamadas credenciadoras. A medida 
deve reduzir em 40% a receita dos ban-
cos com esse serviço, que gerou R$ 3,53 
bilhões em 2016. Em oito anos, essa re-
ceita saltou 317%. 

O pacote de ações atuará em uma taxa 
que não é vista pelo consumidor nem 
pelo lojista, mas é paga pelos dois. A cha-
mada taxa de intercâmbio é desembol-
sada pelas empresas que operam as ma-
quininhas no varejo - as credenciadoras 
- às instituições que emitem os cartões 
- os bancos e cooperativas. Em 2016, a 
taxa ficou, em média, em 0,82% do valor 
da compra, porcentual médio que deverá 
cair para 0,50%. O teto permitido será de 
0,80% a partir de 1º de outubro.

Após as fortes perdas da semana 
passada com os temores de uma 
guerra comercial, os índices acioná-
rios em Nova York avançaram mais de 
2,7% ontem, no maior ganho porcentual 
diário desde agosto de 2015. A recu-
peração foi possível após EUA e China 
retomarem as conversas para norma-
lizarem suas relações comerciais. Dow 
Jones subiu 2,84%, Nasdaq avançou 
3,26% e S&P 500 ganhou 2,72%.

O otimismo de Wall Street influen-
ciou o Índice Bovespa, que avançou 
0,84%, aos 85.087,86 pontos. Os ga-
nhos só não foram maiores por causa 
da incerteza sobre quem sucederá Hen-
rique Meirelles na Fazenda, após confir-
mação de que ele saíra para disputar a 
Presidência. O dólar à vista fechou em 
R$ 3,3093, baixa de 0,21%, acompa-
nhando a moeda no exterior.  

Já no mercado de juros, as taxas co-
meçaram a semana com queda firme, à 
espera da ata do Copom, hoje, que deve 
endossar a mensagem de mais um 
corte da Selic em maio. No fim da ses-
são regular, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2019 encerrou em 6,215%, de 6,239% 
no ajuste de sexta-feira; a taxa do DI 
para janeiro de 2020 caiu de 7,14% para 
7,04%; e a do DI para janeiro de 2021 
recuou de 8,07% para 7,95%.

  INDICADORES

Eletrobras lança plano para 
cortar até 3 mil funcionários

A Eletrobras lançou ontem o segundo 
plano de demissão voluntária da gestão 
do atual presidente, Wilson Ferreira Jú-
nior, com o objetivo de preparar a em-
presa para ser privatizada no segundo 
semestre deste ano. É o primeiro plano 
de demissão voluntária em massa após 
a nova lei trabalhista, implantada no ano 
passado. O Plano de Demissão Consen-
sual (PDC) anunciado pela estatal tem 
menos vantagens do que o anterior, lan-
çado em meados de 2017. O objetivo é 
conseguir a adesão de 3 mil funcionários.

Demanda por crédito cresce 
em fevereiro, e juros sobem

Coreia do Sul e Estados Unidos 
fecham acordo sobre aço 

Bolsas se recuperam com 
diálogo entre EUA e China

Mesmo com os juros da economia em 
queda, tomar empréstimo no banco vol-
tou a ficar mais caro em fevereiro. Dados 
do Banco Central mostram que os bra-
sileiros voltaram a ficar sem dinheiro 
na conta e passaram a usar linhas emer-
genciais, como o cheque especial. Com a 
maior demanda, o juro às pessoas físicas 
subiu. O juro médio pago pelos consumi-
dores aumentou pelo segundo mês se-
guido e atingiu 57,7% em fevereiro. O par-
celado do cartão teve alta de 6,5 pontos e 
atingiu 174,3% - o maior da história.

A Coreia do Sul concordou ontem em 
limitar suas vendas de aço para os Esta-
dos Unidos a 70% da média registrada 
nos últimos três anos, com o objetivo de 
escapar da tarifa de 25% sobre a importa-
ção do produto adotada pela administra-
ção Donald Trump. O país foi o primeiro 
a fechar acordo sobre o assunto. O resul-
tado pode ser uma indicação das deman-
das que serão feitas por Washington na 
negociação com outros governos, entre 
os quais o do Brasil.

BC vai reduzir taxa de cartão de débito

Entidades patronais perdem 80% da 
receita após reforma trabalhista
O jornal VAlor Econômico informa que 
entidades patronais estão arrecadan-
do, em média, 80% a menos neste ano, em 
comparação com 2017. A queda acen-
tuada se deve à reforma trabalhista, 
que entrou em vigor em novembro do 
ano passado e acabou com o imposto 
sindical obrigatório. A Federação das 
Indústrias do EStado de São Paulo 
(FIESP) recebeu R$ 2,3 milhões de imposto 
sindical em janeiro - mês em que a taxa 
é tradicionalmente recolhida. A queda 
em relação ao ano passado é de 85%. A 
Federação das Indústrias do RIO (Firjan) 
arrecadou apenas R$ 1,2 milhão em 
janeiro - 82,5% de queda.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (23/03)

TBF (23/03)

Ibovespa (26/03)

Poupança Nova (27/03)

CDB pré 31 dias (26/03)

CDB pré 60 dias (26/03)

CDI acumulado mês (26/03)

CDI anualizado (26/03)

Dólar Comercial (26/03)

Dólar Turismo (26/03)

Euro Turismo (26/03)

Dólar Papel SP (26/03)

R$ 954,00 

0,32%

0,59%

-0,23%

0,0000%

0,4481%

  0,84% ;  R$ 7,519 bi

0,5%

 0,06106 / 0,06208

 0,06101 / 0,06208

0,46%

6,39%

R$ 3,3088/R$ 3,3093

R$ 3,2700/R$ 3,4500

R$ 4,0700/R$ 4,2900

R$ 3,3800/R$ 3,4800

DENNY CESARE/ESTADãO conteúdo
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“Espero que o STF tome a 
melhor decisão”, diz Moro

O juiz federal Sérgio Moro afirmou, 
ontem, que espera que o “Supremo Tri-
bunal Federal tome a melhor decisão” 
no julgamento do habeas corpus do ex-
presidente Lula, condenado em segunda 
instância. Em entrevista ao programa 
Roda Viva, da TV Cultura, o magistrado 
defendeu o início da execução penal 
após a condenação em segunda instância 
e disse que, se o entendimento firmado 
pelo STF for alterado, existem outras al-
ternativas para que se execute a prisão, 
como a apresentação de projeto de lei.

Meirelles decide 
deixar a Fazenda e 
se filiar ao MDB

Mesmo sem garantia de que será ca-
beça de chapa nas eleições para o Palácio 
do Planalto, o ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, decidiu se arriscar e vai 
deixar o cargo, se filiar ao MDB e tentar 
se candidatar nas eleições de outubro. O 
ato de filiação deverá ser feito no início 
da próxima semana, quando será anun-
ciado também o sucessor de Meirelles. 

O secretário executivo do Ministério 
da Fazenda, Eduardo Guardia, foi o in-
dicado por Meirelles para substituí-lo. O 
nome de Guardia, no entanto, enfrenta 
resistências dentro do MDB, mas a ex-

INTERNACIONAL

pectativa é que o presidente Michel Te-
mer aceite a sugestão. O presidente foi 
alertado de que há risco elevado de ou-
tros integrantes do chamado “dream 
team” deixarem a equipe econômica, 
caso o ministro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, seja indicado para o cargo.

EUA, Canadá e países da 
Europa expulsam 101 russos

Marina Silva recua de proposta 
de independência do BC

“Não sou o candidato do 
mercado”, diz João Amoêdo

O presidente Donald Trump ordenou 
ontem a expulsão de 60 diplomatas rus-
sos dos Estados Unidos, em retaliação ao 
ataque com arma química contra um ex-
espião russo no Reino Unido, no início 
do mês. A ofensiva foi coordenada com 
o Canadá e 20 aliados europeus, que or-
denaram a saída de outros 41 diplomatas, 
em uma demonstração coletiva de apoio 
à primeira-ministra britânica, Theresa 
May, que responsabilizou Moscou pelo 
atentado contra o ex-agente secreto.

Subiu ontem para 64 o número de mor-
tos no incêndio de domingo que destruiu 
um shopping center na cidade russa de 
Kemerovo, na Sibéria. Ainda há ao me-
nos dez pessoas desaparecidas. Os ser-
viços de emergência e os bombeiros con-
tinuavam procurando vítimas entre os 
escombros do centro comercial de 1.600 
m², cujo teto desabou. Pelo menos nove 
crianças morreram. O governo afirmou 
ter encontrado “diversas violações” das 
normas de segurança no local.

Donald Trump sabia que seu advogado 
pessoal fez um acordo com a atriz pornô 
Stormy Daniels para que ela não reve-
lasse um caso que manteve por quase 
um ano com o magnata, em 2006. A ale-
gação foi feita ontem pelo advogado de 
Daniels, Michael Avenatti, em entrevista 
à rede de TV NBC. Trump nega que tenha 
tido um caso com a atriz pornô e garante 
que não fez qualquer tipo de acordo com 
ela. Daniels recebeu US$ 130 mil para não 
falar sobre o assunto em 2016.

A pré-candidata da Rede à Presidên-
cia, Marina Silva, disse ontem que não 
defenderá mais a proposta de indepen-
dência do Banco Central, como fez na 
eleição passada. O tema foi “herdado” 
de Eduardo Campos e do PSB e foi um 
dos pontos mais atacados pela campa-
nha de Dilma Rousseff em 2014. Segundo 
a ex-ministra, a ideia era da “coligação”, 
não dela e de sua equipe. “Eu e o (econo-
mista) Eduardo Giannetti defendíamos 
que essa independência do Banco Cen-
tral não fosse institucionalizada.”

Pré-candidato a presidente pelo Par-
tido Novo, João Amoêdo rejeita o rótulo 
de “candidato do mercado financeiro”. 
Com passagens por Unibanco e Itaú-BBA 
e tendo o ex-presidente do Banco Cen-
tral Gustavo Franco como formulador 
de seu plano de governo, Amoêdo diz que 
a mudança não virá de grupos empresa-
riais. “Nosso propósito é ajudar a popu-
lação”, disse Amoêdo. “O candidato do 
governo, do Estado, do status quo, não é 
o que a gente quer. A gente quer o candi-
dato da população.”

Número de mortos em incêndio 
em shopping na Rússia vai a 64

Trump conhecia acordo para 
calar atriz, afirma advogado

Marco Aurélio Mello culpa 
Cármen  Lúcia por desgaste no STF 
O ministro Marco Aurélio Mello culpa 
a presidente do Supremo Tribunal 
FEderal, ministra Cármen Lúcia, pela 
crise na Corte, informa o colunista 
Bernardo Mello Franco, do jornal O 
Globo. “O desgaste para o tribunal está 
terrível. Isso demonstra que a estra-
tégia da presidente foi falha”, afirmou 
o ministro. Marco Aurélio disse que foi 
“muito ruim” analisar apenas o habe-
as corpus de Lula, e não a questão da 
segunda instância de forma abstrata. 
“estamos pagando um preço incrível.”

   DESTAQUES  
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GERAL

Detento é um dos mandantes 
de ataques no Ceará, diz polícia

A Polícia Civil do Ceará rastreou um 
dos autores das ameaças de ataques a 
prédios públicos no Estado. A identifi-
cação das chamadas aponta para Fábio 
Alves Maciel, detento na Penitenciária 
Industrial Regional de Sobral, a cerca de 
250 quilômetros de Fortaleza. A ame-
aça nos telefonemas interceptados era 
de atentado contra a Coordenadoria In-
tegrada de Operações de Segurança de 
Sobral. Em vistoria na cela do suspeito 
foram achados carregadores de celular e 
papéis com anotações.

Na USP e na Unesp, 
diárias viram 
auxílio a reitores

Servidores de alto escalão da Universi-
dade de São Paulo (USP) e da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp) utili-
zam diárias pagas pelas instituições para 
bancar estadias fixas na capital. O benefí-
cio, que serve para custear deslocamen-
tos temporários, é usado na prática como 
uma espécie de auxílio-moradia para ser-
vidores do interior que desempenham 
cargos em São Paulo. Especialistas em fi-
nanças públicas consideram esse tipo de 
pagamento irregular. Já as universidades 
dizem seguir a legislação. 

Entre os beneficiados pelo pagamento 

esportes

dessas diárias estão o ex-reitor da USP 
Marco Antonio Zago, que deixou o cargo 
em dezembro, e o atual vice-reitor, Anto-
nio Carlos Hernandes. Em geral, a verba 
é paga a funcionários que têm cargos 
concursados em campus do interior, mas 
exercem no dia a dia trabalhos de gestão 
ou de assessoria na capital. 

Quatro anos após vexame, 
Brasil reencontra Alemanha

Após mortes no Rio de Janeiro, 
militares reforçam patrulha

Lei do Uber é sancionada e 
passa a valer em todo o País

Brasil e Alemanha jogam hoje em Ber-
lim, às 15h45 (horário de Brasília), em um 
amistoso preparatório para a Copa do 
Mundo, que começa daqui a 79 dias, em 
Moscou. É a primeira vez que as duas se-
leções se enfrentam após a tragédia do 
Mineirão, na Copa de 2014, em que o Bra-
sil saiu derrotado por 7 a 1. Assim como 
ocorreu naquela ocasião, o atacante Ney-
mar, machucado, não atua.

Após um fim de semana violento no 
Rio e depois de 39 dias do início da inter-
venção na segurança, as Forças Armadas 
anunciaram ontem reforço no patru-
lhamento de ruas nas regiões norte, sul 
e central da cidade. Ontem pela manhã, 
um homem morreu em troca de tiros 
com policiais na Favela da Rocinha, zona 
sul, que tem vivido uma escalada da vio-
lência. Em seis dias, 11 pessoas morreram 
baleadas na comunidade. O reforço de 
policiamento foi anunciado ontem pelo 
Gabinete de Intervenção Federal.

O presidente Michel Temer sancio-
nou, sem nenhum veto, a lei que regula-
menta os aplicativos de transporte pri-
vado de passageiros, como Uber, Cabify 
e 99. O texto deve ser publicado hoje no 
Diário Oficial da União. Resultado de 
projeto aprovado no fim de fevereiro na 
Câmara, a lei é considerada uma vitória 
para as empresas que administram os 
aplicativos e uma derrota para os taxis-
tas, que defendiam regras mais rígidas. 
Com a sanção, a regulamentação dos 
apps fica a cargo dos municípios.

Palmeiras e Santos definem 
primeiro finalista do Paulistão

Corinthians perde Jadson para 
semifinal contra o São Paulo

No sábado, o Palmeiras venceu o San-
tos, por 1 a 0, no Pacaembu, tomado pela 
torcida santista. Hoje, às 20h30, com 
mando (e torcida única) do Palmeiras, o 
mesmo estádio recebe o jogo decisivo da 
semifinal do Paulistão. Um empate faz do 
Palmeiras o primeiro finalista do campe-
onato. O Santos precisa ganhar por pelo 
menos dois gols de diferença - vitória por 
um gol leva para os pênaltis.

O Corinthians não vai contar com Ja-
dson e ainda pode ficar sem Rodrigui-
nho para o segundo jogo da semifinal do 
Paulistão contra o São Paulo, amanhã, às 
21h45, na Arena Corinthians. Por outro 
lado, o atacante Clayson deve retornar. 
Jadson sente dores na coxa direita e só 
deve ter condições no fim de semana. Já 
Rodriguinho passou por exames e terá le-
são na coxa reavaliada hoje. 

emergência de hospital federal, no 
Rio de Janeiro, tem salas trancadas
A nova emergência do Hospital Federal 
de Bonsucesso, no Rio, continua com 
duas salas de internação fechadas, 
informa o jornal O Globo. Inaugurada 
em 28 de fevereiro, a nova ala recebeu 
a visita de uma comissão de deputados 
estaduais, que relatou atendimento 
precário aos pacientes e serviços inope-
rantes. Já no Hospital Municipal Pedro 
II, em Santa Cruz, um dos maiores da 
zona oeste, faltava até soro fisiológico 
durante a visita dos parlamentares - o 
insumo reapareceu no fim do dia.
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